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RESUMO 
 
Este estudo tem como objectivo analisar os estilos de vida, a atitude face à disciplina 
de Educação Física, percepção de competência, clima motivacional e orientação de objectivos 
em alunos do género masculino e feminino do 3º ciclo e secundário. 
Participaram no estudo 199 alunos, sendo 102 do género masculino e 97 do género 
feminino, com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos, oriundos de Escolas com 
Estágio Pedagógico do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. 
A escolha das turmas teve como critérios de selecção: (1) serem leccionadas por 
professores estagiários ou professores orientadores de estágio pedagógico e (2) pertencerem 
ao período de escolaridade entre o 9º e o 11º ano.  
Os dados foram recolhidos através de um questionário desenvolvido por Papaioannou, 
Milosis, Kosmidou e Tsigihis (2007) e validado para a população portuguesa por João 
Martins, bem como utilizado na tese de doutoramento que está a realizar na Faculdade de 
Motricidade Humana.  
A análise inferencial foi realizada através da aplicação dos testes estatísticos: T-test 
para amostras independentes e Teste de Correlação de Pearson. 
O resultado final permitiu concluir que os estilos de vida, a atitude face à disciplina de 
Educação Física, percepção de competência, clima motivacional e orientação de objectivos 
variam relativamente aos alunos do género masculino e feminino. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Educação Física, Actividade Física, Género dos Alunos, Promoção de Estilos 
de Vida Activos, Atitude face à disciplina de Educação Física, Orientação de Objectivos, 
Clima Motivacional, Percepção de Competência. 
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ABSTRACT 
 
This study aims to analyze the lifestyles, attitudes towards the discipline of Physical 
Education, perceived competence, motivational climate and orientation objectives in students 
of masculine and feminine gender of the 3rd cycle and secondary. 
The study involved 199 students, of whom 102 were males and 97 females, aged 
between 14 and 20 years, from Schools with Teacher Training Master's Degree in Teaching 
Physical Education in Primary and Secondary. 
The choice of classes had as selection criteria: (1) are taught by trainee teachers or 
teachers guiding teaching practice and (2) belong to the period of schooling between the 9th 
and 11th grade. 
Data were collected through a questionnaire developed by Papaioannou, Milosis, 
Kosmidou e Tsigihis (2007) and validated to portuguese population by João Martins, as well 
as used in the doctoral thesis that is to be held at the “Faculdade de Motricidade Humana”. 
The inferential analysis was performed using the statistical tests: t-test for independent 
samples and Pearson correlation test. 
The final result showed that the lifestyles, the attitude towards the discipline of 
Physical Education, perceived competence, motivational climate and orientation of targets 
vary for students of masculine and feminine gender. 
 
 
 
 
 
Keywords: Physical Education, Physical Activity, Student Gender, Promoting Active 
Lifestyles, Attitude towards the discipline of Physical Education, Goal Orientation, 
Motivational Climate, Perceived Competence. 
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ABREVIATURAS E SÍMBOLOS 
 
 
EB   Escola Básica 
AF   Actividade Física 
EF   Educação Física 
DE   Desporto Escolar 
nº   Número 
OO   Orientação dos Objectivos 
CM   Clima Motivacional 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Actualmente constata-se que a escola e especificamente a disciplina de Educação 
Física têm uma grande importância na promoção da saúde e estilos de vida activos dos jovens 
do nosso país. Inúmeros estudos a nível mundial têm tentado encontrar soluções para orientar 
o ensino de crianças e adolescentes, a fim de os consciencializar da importância de uma 
prática de actividade física regular. 
A Escola constitui um lugar privilegiado para a promoção de estilos de vida activos 
nos jovens, possibilitando a todos um fácil acesso ao conhecimento e à prática das actividades 
físicas desportivas. É neste espaço que se centra a nossa intervenção no que respeita a prática 
desportiva, procurando demonstrar que essa prática é fundamental para que se proporcione 
uma melhoria dos estilos de vida desses indivíduos. A Escola possui, assim, um papel 
fundamental na motivação dos jovens para a prática de actividades físicas e desportivas.  
Estudos realizados a nível internacional comprovam e reforçam a importância da 
Escola e da Educação Física na promoção e na educação da saúde através da valorização quer 
do plano currícular, quer de programas no sentido de promover a saúde, ou ainda e 
principalmente através de iniciativas relacionadas com a prática regular de actividades físicas 
e desportivas (Carreiro da Costa, 2010). 
De acordo com Carreiro da Costa (2010) é fundamental conhecer e compreender o conceito 
de actividade física, sendo que esta consiste no conjunto de movimentos que apresentam 
dispêndio energético, desde a forma como nos deslocamos até às tarefas que realizamos. A 
actividade física envolve, pois, o desenvolvimento e a aprendizagem de competências, valores 
e normas, registando ao longo do tempo uma influência significativa quer da família, 
ambiente social ou grupo de amigos. Por vezes a prática de actividade física deve mesmo ser 
vista como uma praxis axiológica devido à riqueza de situações interactivas que pode 
proporcionar.  
Considerando a importância do exercício físico, tornou-se crucial perceber os aspectos 
relacionados com a atitude e motivação dos alunos face à disciplina de Educação Física, tendo 
em conta factores do âmbito pessoal, ambiental e social.  
Este estudo realiza uma análise do estilo de vida dos adolescentes relacionando-o com 
a prática de actividade física. Um estilo de vida activo que se caracteriza pelas escolhas que 
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cada indivíduo faz no seu dia-a-dia (período onde se verifica a aquisição de inúmeros valores 
relacionados com a prática de actividade física) e que irá estimular o seu crescimento físico, 
aumentar a sua autoestima e contribuir para o desenvolvimento multilateral da sua 
personalidade. Assim, a participação desportiva e a actividade física são factores importantes 
na construção de um estilo de vida saudável. Neste sentido, a participação de um jovem em 
clubes ou associações permite uma aproximação à criação de hábitos de vida que estruturam 
mentalmente o indivíduo relativamente à utilização do tempo e gestão de horários. 
Segundo Porfírio (2009) as atitudes e percepções do controlo comportamental poderão 
prognosticar a intenção dos jovens para a prática de actividades físicas. Desta forma, as 
habilidades motoras aprendidas pelas crianças são críticas para a formação de um estilo de 
vida activo (Corbin, 2002). 
Porfírio (2009) cita estudos de Mota e Sallis (2002), VanReusel et al. (1997), Telama 
et al. (1998), Blair (2005) e Raitakari et al. (1994), indicando que a actividade física tem 
meios para influenciar a saúde através do incremento de comportamentos adequados, sendo 
que estes se desenvolvem e ganham estabilidade durante a prática continuada no quotidiano 
da população. Resultados mostram que os mais jovens tendem a prolongar o envolvimento em 
qualquer tipo de actividade física durante a vida, evidenciando assim a presença de 
comportamentos activos no seu estilo de vida enquanto adultos. Este facto só poderá ser 
reiterado no caso de esses indivíduos já se terem identificado, na sua juventude, com 
actividades desportivas. Foi assim possível constatar que a presença de modelos no estilo de 
vida activo dos adultos foi construída com base numa participação desportiva durante o 
período da infância e adolescência, concluindo que a obtenção de boas habilidades motoras 
neste período vai estimular a participação desportiva nos anos seguintes. Assim, crianças e 
jovens com altos índices de actividade física podem revelar, enquanto adultos, índices 
semelhantes de participação, mantendo um estilo de vida constante. 
Considera-se então que existem factores positivos e negativos no nosso 
comportamento e estilo de vida que podem, por um lado, conservar, promover ou melhorar a 
saúde de cada indivíduo, por outro, prejudicá-la ou diminuí-la (Rolim, Matias, Lourenço da 
Cunha & Andrade, sem data). 
O estudo realizado por Baptista et al. (2011) revela os resultados da avaliação 
objectiva da actividade física por acelerometria, em que, numa amostra de 3211 jovens, 1456 
do género masculino e 1755 do género feminino, 36,47% dos jovens do género masculino 
(531 ± 105) e 31,79% do género feminino (558 ± 90) são considerados sedentários. Desta 
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forma, a vida dos adolescentes portugueses necessita sofrer alterações de modo a poder 
proporcionar um estilo de vida mais saudável (mais activo). 
Depois desta breve apresentação e fundamentação da importância do tema do nosso 
trabalho, passaremos a referir, em seguida, a estrutura do mesmo. 
Começamos por fazer uma pequena revisão sobre o papel e importância da escola e 
dos professores, no sentido de estabelecer um compromisso com a promoção de estilos de 
vida activos/saudáveis. De seguida analisamos a atitude dos alunos face à disciplina de 
Educação Física, e por último, debruçamo-nos sobre os factores relacionados com a disciplina 
de Educação Física, a saber: o clima motivacional, a orientação de objectivos e a percepção 
de competência dos alunos. 
 No segundo capítulo apresentamos a metodologia utilizada no nosso trabalho, 
começando por caracterizar a amostra (escolas, ciclo de ensino, idades e características físicas 
dos alunos), passando em seguida a definir os instrumentos utilizados na recolha de dados e 
explicar os procedimentos estatísticos utilizados no tratamento desses mesmos dados.  
No terceiro capítulo apresentamos e discutimos os resultados. 
De seguida seguem-se as conclusões da investigação, bem como a Bibliografia, onde são 
indexadas todas as fontes bibliográficas utilizadas na realização deste trabalho. 
Por fim, no quarto e último capítulo, dedicado aos Anexos, encontram-se quer um 
exemplar do instrumento de avaliação utilizado (questionário), quer alguns gráficos da prática 
de actividade física em função do género dos alunos. 
Através deste estudo procuramos, assim, dar um pequeno contributo para a investigação 
respeitante aos estilos de vida activos e à atitude dos alunos face à Escola e à disciplina de 
Educação Física, considerando os factores relacionados com a disciplina (clima motivacional, 
orientação de objectivos e percepção de competência). 
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ESTADO DA ARTE 
 
1. PAPEL DA ESCOLA  
 
Segundo Porfírio (2009), a Educação Física faz parte de instituições de ensino em todo 
o mundo e sofre alterações de cultura para cultura, no que respeita a sua orgânica, currículo e 
ponderação na instrução dos alunos. O autor afirma, ainda, que o estímulo para a prática da 
actividade física deve começar na escola através da disciplina de Educação Física, do 
Desporto Escolar e de actividades extra-curriculares. A escola fornece, pois, um adequado 
leque de oportunidades para os jovens estudantes, visto que muitos deles, fora do espaço 
escolar, não procuram ou não têm a possibilidade de disfrutar de actividades desportivas. 
Assim, a Escola e a Educação Física em particular representam mais-valias no processo 
educativo da criança.  
Carreiro da Costa (2010), através de uma revisão bibliográfica de estudos realizados 
em vários países, tentou perceber qual o papel da Educação Física no processo educativo da 
criança na promoção de estilos de vida activos e qual a importância que lhe é atribuída no 
currículo dos alunos. Os resultados demonstram que em inúmeras escolas dos Estados Unidos 
da América, da Inglaterra e da Austrália, o tempo de programa da disciplina de Educação 
Física está a ser reduzido com a finalidade de incrementar o tempo de programa de outras 
disciplinas que promovam o rendimento escolar. Outros estudos realizados na Austrália 
contrariam estes resultados, favorecendo os currículos modificados em que se confere mais 
tempo para a disciplina de Educação Física, verificando melhorias significativas nos 
resultados e aprendizagem dos alunos. Um desses exemplos é o estudo realizado por Penny & 
Jess (2004), em que estes consideram necessário que haja uma aprendizagem da actividade 
física ao longo da vida, considerando obrigatória e urgente quer uma reflexão e reavaliação na 
abrangência dos currículos, quer um alargamento nas competências do conhecimento e 
compreensão ao longo da vida dentro e fora das estruturas da educação formal. 
Por outro lado, Carreiro da Costa (2010) concluiu que, para se ultrapassar o estado em 
que a Educação Física se encontra, é indispensável que os profissionais reflictam sobre as 
suas práticas e sobre o que está a ser realizado nas escolas. Isto porque cada vez se torna mais 
fundamental proporcionar um ensino de qualidade. Para tal, torna-se crucial estabelecer um 
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compromisso entre professores sobre o que é importante ensinar e como o organizar, bem 
como considerar o impacto das decisões de planeamento na aprendizagem.  
A avaliação deve então promover, por um lado, momentos de aprendizagem,por outro, 
um clima motivacional positivo e, por último, uma orientação de objectivos para a 
tarefa/mestria.  
Torna-se fundamental perceber a importância de conduzir a uma aprendizagem de 
competências de auto-regulação e auto-gestão, bem como garantir a continuidade das 
aprendizagens, não apenas no decorrer do ano, mas também numa articulação entre os níveis 
e anos de escolaridade. 
O estudo de Trudeau e Shephard (2005) teve como objectivo analisar os efeitos dos 
programas de Educação Física escolar. Desta forma, encontraram mais de 3000 artigos 
publicados entre os anos de 1970 a 2003, sendo que os resultados demostraram que o período 
escolar é o período ideal para o combate ao sedentarismo, tanto através dos programas de 
educação física como de reajustamento do tempo disponível. Foi consistente a análise de que 
um volume de Educação Física adequado e de qualidade pode contribuir significativamente 
com actividade física moderada a vigorosa, verificando-se na escola e na disciplina um 
ambiente com potencial para exercer influência sobre a prática de actividade física semanal.   
Kirk (2005) apoia as ideias apresentadas anteriormente, argumentando que a qualidade 
das primeiras experiências de aprendizagem é de fundamental importância para uma contínua 
participação em actividades físicas para desportistas de elite, inferindo que o mesmo acontece 
com a maioria dos jovens. 
O estudo de Fox, Cooper e McKenna (2004), realizado no Reino Unido, permitiu 
analisar o desenvolvimento e os desafios no sector da educação (primária e secundária) na 
promoção da saúde e actividade física das crianças. Observou-se que alunos de idades 
compreendidas entre os 11 e os 16 anos apresentavam valores de frequência cardíaca mais 
elevados durante as aulas de educação física e no intervalo para almoço (maior prática de 
actividade física). A escola é vista como um espaço importante para a saúde e promoção da 
actividade física. Verificou-se também que alguns alunos atingem níveis de actividade física 
desejáveis quer através do modo de deslocação a pé para a escola, quer através do jogo 
informal nesse espaço e fora dele. O currículo desta disciplina e do desporto escolar deve, 
assim, ser utilizado para a promoção de atitudes favoráveis à adopção de um estilo de vida 
saudável ao longo da vida. 
McBride e Midford (1999), citado por Brás (2009) para descrever os resultados de um 
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projecto de promoção da saúde na Austrália, entrevistaram os directores de cinquenta e nove 
escolas. Os resultados, reforçando igualmente o papel da escola como fundamental para 
produzir alterações significativas na promoção da saúde e da actividade física, não deixa, no 
entanto, de salientar o facto de o apoio externo ser também crucial para a obtenção de 
resultados mais satisfatórios. 
Na Europa, o programa “European Network of Health Promoting Schools” está 
operacional em 38 países. Os resultados das conferências revelam e reconhecem a 
importância e contributo da educação para a promoção da saúde (ENHPS, 1997). 
A Educação Física e a promoção de estilos de vida activos fazem parte do dia-a-dia, 
inseridos tanto no currículo escolar como numa cultura vista por todos como algo significante 
na sociedade actual. Hoje a disciplina de Educação Física dá um contributo fundamental neste 
sentido. 
Outro exemplo da importância da Escola na promoção de objectivos de saúde pública 
aumentando a prática de actividade nos jovens que nela estão inseridos, é o estudo de 
Mckenzie et al. (1996). Ao identificarem que a inactividade física é um comportamento de 
risco para doenças cardiovasculares (entre outras), utilizaram o método CATCH para testar a 
eficácia de um programa de promoção de saúde cardiovascular em 96 escolas públicas. 
Durante dois anos e meio estas receberam uma intervenção de Educação Física padronizada. 
Os resultados demonstraram que através duma análise sistemática de 2096 aulas, os alunos 
apresentaram níveis de actividade física mais moderada a vigorosa do que nas escolas de 
controlo, aumentando de 37,4% para 51,9%. As crianças das escolas onde ocorreu a 
intervenção produziram, assim, mais 12 minutos de actividade física vigorosa diária do que 
crianças das escolas de controlo. Conclui-se, pois, que a implementação de um currículo 
padrão e um programa de desenvolvimento pessoal aumentaram a prática de actividade física 
moderada a vigorosa em crianças de quatro comunidades geográficas e étnicas diferentes. 
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2. FACTORES QUE FAVORECEM A PROMOÇÃO DE UM ESTILO DE 
VIDA ACTIVO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: 
 
2.1 ATITUDE DOS ALUNOS FACE À DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
A Escola e a disciplina de Educação Física são dois contextos fundamentais na 
aprendizagem e desenvolvimento dos jovens. Uma atitude favorável por parte dos alunos em 
relação a estes contextos revela-se fundamental na promoção de um estilo de vida activo.  
Pereira, Carreiro da Costa e Diniz (2009) analisaram a influência das variáveis género 
e estatuto socioeconómico dos alunos em relação às suas atitudes face à disciplina de 
Educação Física e examinaram as diferenças de atitudes dos alunos “mais” e “menos” dotados 
nessa disciplina de acordo com a percepção dos professores. Constatou-se que, a nível global, 
os alunos apresentam uma atitude favorável em relação à disciplina de Educação Física, 
afirmando mesmo ser a sua disciplina favorita, compreendendo assim a sua importância no 
currículo escolar. Em relação aos melhores alunos é de referir que expressam um nível de 
atitudes globalmente mais favoráveis. Relativamente ao género, o género masculino possui 
uma atitude mais favorável em relação à disciplina de Educação Física comparativamente ao 
género feminino (em concordância com o estudo de Porfírio 2009).  
Em sintonia com estes resultados encontra-se o estudo de Gonçalves (1998) citado por 
Porfírio (2009), em que numa amostra de 381 alunos do 9º e 10º anos de escolaridade na área 
de Lisboa se verificou que a maioria dos inquiridos (62,7%) mostraram satisfação em relação 
à Educação Física. Dessa amostra os rapazes transmitiram também maior satisfação, 
englobando 73,6% dos alunos que responderam positivamente. Os alunos que gostam de 
Educação Física reconhecem-lhe qualidade e importância para o seu processo de 
desenvolvimento escolar e humano (85,3% importante e muito importante). 
 A atitude face à disciplina de Educação Física é então o resultado da acção de diversas 
variáveis que, individualmente ou associadas, influenciam os sentimentos dos alunos.  
Além das variáveis anteriores existem outras, tais como: os níveis de prática, a percepção de 
saúde, a percepção de competência, a orientação de objectivos, o clima motivacional, as 
experiências positivas e a socialização. 
Por outro lado, Porfírio (2009) afirma que, apesar da importância da escola e da 
Educação Física na vida dos alunos, por vezes estes encaram-nas de forma contraditória 
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devido ao meio onde vivem, influência de amigos, família e comunicação social.  
Ainda no mesmo âmbito de análise, o estudo realizado por Aranha e Teixeira (2007) 
procura conhecer o estado de saúde de jovens estudantes do 9ºano de escolaridade em função 
da prática de actividade física, quer analisando esse estado relativamente ao género, à idade e 
à prática desportiva extra-escolar, quer verificando se o gosto pela disciplina de Educação 
Física e a maior assiduidade às aulas são factores que influenciam a saúde e a motivação dos 
alunos. Os resultados obtidos evidenciaram que os alunos apresentam um estado de bem-
estar, motivação e saúde mental positivo. Em função do género foi possível verificar que o 
género feminino apresenta resultados inferiores ao género masculino devido às raparigas 
apresentarem uma maior preponderância para a depressão. Relativamente à idade dos alunos 
concluiu-se que, à medida que esta aumenta, o estado de bem-estar e motivação para a prática 
de actividade física diminui (conf. estudo de Porfírio 2009). Foi também possível averiguar 
que os alunos mais assíduos, que gostam mais da disciplina de Educação Física e que 
praticam actividade física extra-escolar revelam melhores resultados quanto às variáveis 
referidas do que os restantes, concluindo-se assim que a actividade física extra-escolar está 
positivamente associada à saúde dos alunos. 
Ainda nesta área, é de referir o estudo de Gonçalves, Carreiro da Costa e Piéron 
(2000), baseando-se este no princípio de que nas aulas de educação fisica a aprendizagem dos 
alunos depende de dois tipos de processos: da sua capacidade motora e das suas opiniões, 
significados e atitudes em relação à disciplina. O objectivo é identificar as relações entre os 
pensamentos em condições de ensino, o processo de ensino e as características pessoais 
(valores, expectativas e motivações em relação à E. F. e os seus comportamentos nas 
mesmas). Foram seleccionados 64 alunos (32 rapazes/32 raparigas) de 369 alunos (197 
rapazes e 192 raparigas) de acordo com as suas perspectivas e motivação quanto a E. F., com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos (3º ciclo e secundário) do distrito de Lisboa. 
Como instrumentos, foram utilizados o questionário e a entrevista semi-estruturada, tendo 
sido gravadas entrevistas a fim de registar os pensamentos dos alunos. Para analisar os seus 
comportamentos, os jovens foram observados durante 2 aulas de 50 min de E.F. Cada turma 
foi observada separadamente durante 9 minutos (3+3+3), utilizando um sistema de 
observação multidimensional adaptado de OBEL/ulg (Piéron, 1982). Observou-se então uma 
estreita relação entre as características dos alunos, os seus pensamentos e comportamentos em 
relação à E.F. Os alunos mais motivados revelam sentimentos mais positivos em relação à 
E.F., gostam muito das aulas, consideram as aulas de E. F. muito importantes no processo 
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educativo, pensam que o tempo disponível para as aulas não é suficiente e auto-avaliam-se 
como “bons” na maioria das actividades. Os professores ajudam-nos frequentemente e pedem 
para demonstrarem alguns exercícios. No que respeita a comportamentos demonstram muito 
tempo de empenho motor e poucos comportamentos fora da tarefa. Os alunos menos 
motivados adoptam pensamentos negativos em relação à disciplina, consideram o tempo 
disponível para as aulas suficiente e que as aulas de E. F. não são importantes para o seu 
currículo, auto-avaliam-se como “fracos” na forma de realização das tarefas e sentem um 
menor apoio por parte dos professores, sendo que raramente lhes pedem para serem “modelos 
de performance”. Verificou-se que o tempo envolvido na tarefa é menor e observaram-se mais 
comportamentos fora da tarefa. Em suma, refira-se que os pensamentos, ideais, atitudes e 
motivação dos alunos estão significativamente relacionados com o modo como utilizam o 
tempo das suas aulas de E.F. e que os professores necessitam adoptar diferentes estratégias de 
modo a adequar a dificuldade e intensidade das actividades para cada aluno, apropriando e 
seleccionando tarefas relevantes, bem como projectando objectivos alcançáveis. 
Por último, o estudo de Carreiro da Costa e Leal (1997) teve como objectivos, ou 
conhecer a atitude dos alunos face à Escola e às matérias de ensino, à disciplina de Educação 
Física e aos conteúdos nela ministrados, ou determinar a influência das variáveis: níveis de 
ensino, idade e sexo. Foi aplicado um questionário aos 257 alunos englobados no estudo e foi 
realizada uma entrevista aos 15 alunos com resultados mais extremos. Verificou-se que os 
alunos reconheceram a importância da Escola para a sua formação social e profissional, 
criticando-a muito, no entanto, enquanto instituição, principalmente a nível de instalações, 
gestão/organização, currículos, programas, inexistência de actividades para ocupação dos 
tempos livres e professores. Os alunos mais novos apresentam uma atitude mais favorável 
face à Escola e à disciplina de Educação Física do que os restantes. Provou-se que existem 
relações significativas entre a atitude face à Escola e face à disciplina de Educação Física, 
sendo que os alunos com uma atitude mais favorável em relação à Escola se mostraram 
também mais satisfeitos em relação à Educação Física. Os alunos do sexo masculino 
revelaram uma atitude mais negativa face à Escola e mais positiva face à disciplina de 
Educação Física do que os alunos do sexo feminino. 
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2.2 CLIMA MOTIVACIONAL  
 
 
Este factor, determinante para que os indivíduos se encontrem  motivados, 
interessados e empenhados na prática de actividade física e desportiva foi analisado por 
inúmeros autores de renome, referidos em seguida. 
O estudo de Bourdeaudhuij, Teixeira, Cardoni e Deforche (2005) teve como principais 
objectivos procurar diferenças em níveis de actividade física reportadas, em correlações de 
percepção de clima e psicossocial entre adultos Portugueses e Belgas, assim como analisar a 
contribuição das variáveis (percepção de clima e psicossocial) na explicação da actividade 
física dentro dos diferentes contextos (Bélgica e Portugal). Trata-se de um estudo transversal 
que englobou 526 participantes, sendo 247 individuos de Portugal e 279 da Bélgica. Foram 
utilizados dois questionários como instrumentos de recolha de dados: International Physical 
Activity Questionaire e um questionário validado de correlatos. Os resultados obtidos 
demonstraram que foi encontrado um nível de actividade física significativamente mais 
elevado em adultos da Bélgica, no que respeito a actividades de intensidade no mínimo 
moderada (P<0,001), porém, comparando as percentagens dos anos anteriores (Bélgica 38% e 
Portugal 42%)  estes não chegaram aos recomendados 30 minutos por dia. A variância é 
explicada predominantemente por factores psicossociais (42%). O transporte a pé e de 
bicicleta demonstrou-se estar relacionado com o suporte social da família/amigos 
conjuntamente com as condições fornecidas na zona de residência. A actividade física 
praticada de modo recreativo é predominantemente determinada pelo apoio social, 
autoeficácia, benefícios e barreiras percebidas. Concluiu-se, deste modo, que é fundamental 
organizar eventos de actividade física dirigida para determinantes psicossociais de modo a 
encorajar a actividade física nos tempos livres. A combinação das alterações efectuadas nas 
zonas de residência com a motivação de apoio social em andar garante um aumento da 
actividade física em diferentes contextos. 
O estudo de Escarti e Gutiérrez (2001) apresenta mais um factor que pode influenciar 
a atitude dos alunos sobre a intenção de praticar actividade física ou desporto, ou seja, a 
influência do clima motivacional na aula de educação física através da orientação para a 
tarefa, motivação intrínseca e satisfação. Através deste estudo foi possível concluir que a 
dimensão clima motivacional tem efectivamente uma influência, directa ou indirecta sobre a 
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orientação para a tarefa, assim como uma influência indirecta em relação à satisfação com a 
prática de actividade física. Outro resultado importante deste estudo foi verificar que quando 
os alunos se encontram num clima motivacional competitivo divertem-se menos e sentem-se 
mais pressionados, o que leva a uma menor intenção em praticar actividade física no futuro. 
É ainda de realçar o estudo de Ntoumanis e Biddle (1999), que providencia uma 
revisão crítica de pesquisa sobre o impacto do clima motivacional a nível cognitivo social na 
actividade física. Visto que os resultados motivacionais, cognitivos, afectivos e 
comportamentais são considerados no desporto, em Educação Física e na prática de exercício 
físico em geral, este estudo assume uma enorme importância neste âmbito. Primeiro começou 
por se revelar os estudos laboratoriais e práticos onde se tentaram manipular as estruturas dos 
ambientes/climas motivacionais e examinar consequentemente os resultados das respostas 
cognitivas e aspectos dos participantes. Em seguida, discutiram-se estudos influenciados pelo 
trabalho de Ames nas definições da sala de aula, envolvendo questionários para medir 
individualmente as percepções do clima motivacional. Desta forma, foram analisados 14 
estudos com um total de 4484 participantes. Concluiu-se que o domínio do clima 
motivacional está associado a padrões motivacionais de maior adaptação, enquanto uma 
performance a nível do clima está relacionada com uma menor adaptação ou má adaptação a 
nível motivacional e respostas afectivas. 
 
2.3 ORIENTAÇÃO DE OBJECTIVOS  
 
 O estudo de Duda e Ntoumanis (2004) consistiu numa pesquisa, onde se examinaram 
os correlatos relacionados com a motivação para a orientação de objectivos para a tarefa ou 
para o ego em Educação Física. Os correlatos referidos anteriormente são: as crenças 
relacionadas com a obtenção dos objectivos em relação às causas do sucesso, às finalidades 
da E.F. e à natureza das capacidades físicas; as respostas afectivas (gosto); a 
autodeterminação (nível de motivação intrínseca, extrínseca e amotivação dos alunos de E.F.); 
as estratégias de comportamento e desenvolvimento das capacidades e o nível de prática de 
actividade física. Os resultados deste estudo demonstraram que testar a manipulação do clima 
motivacional em interacção com a orientação dos objectivos dos alunos tem um impacto 
cognitivo (percepção de competência), afectivo (gosto) ou comportamental (esforço 
realizado), o que era teoricamente esperado. Pesquisas mais tarde realizadas demonstraram 
que são realmente as variações nas respostas cognitivas, afectivas e comportamentais que são 
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responsáveis por alterações de motivação na disciplina de educação Física. 
O estudo de Biddle, Wang, Kavussanu e Spray (2003) consistiu de uma revisão de 10 
correlatos de orientação de objectivos em 98 estudos realizados e em 110 amostras 
independentes com um total de 21076 jovens participantes. A associação entre as variáveis 
referidas em seguida assumem intensidades diferentes: a orientação para a tarefa (o esforço 
leva ao sucesso); motivos de desenvolvimento das capacidades e espírito de equipa; acreditar 
que o objectivo do desporto/ E. F. é procurar a mestria, o bem-estar e a auto-estima; 
percepção de competência; afectos positivos; afectos negativos; orientação das tarefas dos 
pais e medidas ou marcadores de comportamento. Os instrumentos utilizados para a recolha 
de dados foram dois questionários utilizados para medir a disposição da orientação dos 
objectivos no desporto e na actividade física: Task and Ego Orientation in Sport 
Questionnaire (TEOSQ) e Perception of Success Questionnaire (POSQ). Ficou assim 
demonstrado que o estudo da orientação dos objectivos é útil na psicologia do desporto e do 
exercício. No que respeita à orientação dos objectivos para a tarefa e para o ego, concluiu-se 
que uma elevada orientação de objectivos para a tarefa é positiva tanto por si só como em 
conjunto com uma orientação dos objectivos para o ego, que a orientação para a tarefa tem 
uma associação moderada a vigorosa com a crença que o esforço leva ao sucesso e está 
associada a crenças, que o objectivo do desporto e da E. F. engloba mestria/cooperação, 
fitness/saúde e desenvolvimento da auto-estima ligada a estratégias de adaptação para o 
sucesso do tamanho/ intensidade da associação moderada, que a orientação para o ego leva a 
um aumento do estatuto social e que uma orientação dos objectivos para o ego moderada a 
elevada está relacionada com a crença que a habilidade leva ao sucesso.  
Percebe-se, assim, e a nível global, que ambos os tipos de orientação dos objectivos têm uma 
associação positiva baixa a moderada relativamente à percepção de competência. A 
orientação para a tarefa está positivamente relacionada com o desenvolvimento das 
capacidades e espírito de equipa, enquanto a orientação para o ego está ligada a motivos de 
competição, reconhecimento e estatuto social.   
 
 
 
 
 
 
Pedro Fernandes. Estilos de vida, atitude face à disciplina de Educação Física, percepção de competência, clima 
motivacional e orientação de objectivos em alunos do 3º ciclo e secundário 
21 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
 
2.4 PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA  
 
A percepção de competência é considerada uma variável crítica associada à motivação 
dos jovens, podendo promover um maior envolvimento na tarefa, orientando os seus 
objectivos para a mestria. No domínio desportivo trata-se de um factor determinante, capaz de 
prognosticar o envolvimento e o sucesso. 
O estudo de Marques, Diniz, Carreiro da Costa, Contramestre e Piéron (2009) teve 
como objectivos caracterizar as percepções de saúde, competência e imagem corporal dos 
alunos que frequentam os estabelecimentos militares de ensino em Portugal, assim como, 
compreender de que forma essas percepções se relacionam com o estilo de vida. A amostra 
engloba 1095 alunos dos ensinos básico, secundário e universitário, com idades 
compreendidas entre os 9 e os 25 anos, sendo 839 do género masculino e 256 do género 
feminino. O instrumento utilizado neste método foi o questionário sobre os estilos de vida 
(elaborado por investigadores de diversas universidades europeias, L. Almond, R. Naul, M. 
Piéron e R. Telama). Os resultados demonstraram que 73,4% da amostra apresentava um bom 
estado de saúde. No que respeita à percepção de competência, 60,1% era considerado acima 
da média, 29,2% na média e 8,2% abaixo da média e quanto à percepção de imagem corporal 
a maior parte estava satisfeita com a sua aparência. Concluiu-se assim que os alunos que 
percepcionam bom estado de saúde se sentem competentes e estão satisfeitos com a sua 
aparência, são mais activos e gostam da escola e da disciplina de E.F. Por outro lado, 
estudantes com fracas percepções são menos activos e não gostam da escola e da disciplina de 
E.F. Elevadas percepções estavam associadas a um baixo escalão etário e ao género 
masculino. Uma razoável percepção de saúde e baixa percepção de competência e imagem 
corporal caracterizam o género feminino. 
O estudo de Kirk (2005) analisou o impacto da percepção de competência sobre a 
motivação dos jovens para participar e explorar a influência do género nos factores de 
participação. 
As experiências de qualidade e a aprendizagem precoce devem não só desenvolver as 
competências físicas, mas também a percepção de competência, que está na base da 
motivação e é vital para uma participação na prática desportiva. Os resultados do estudo 
mostram que essas percepções estão bem estabelecidas entre as idades de 11 e 14 anos. A 
classe social, o género e a deficiência são obstáculos ao desenvolvimento das percepções de 
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competência. Assim sendo, as crianças de menores grupos sociais, do género feminino e 
jovens com deficiência são marcadamente sub-representadas em clubes desportivos de base 
comunitária. O acesso tardio a um conjunto de actividades físicas variadas e supervisionadas 
no ensino, para a maioria das crianças, pode vir a comprometer as suas competências, 
percepções e motivações. 
 
 
2.5 RELAÇÃO ENTRE CLIMA MOTIVACIONAL, ORIENTAÇÃO DE 
OBJECTIVOS E PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA 
 
O estudo de Flores, Salguero e Márquez (2008) começa por analisar a relação entre a 
orientação dos objectivos para a mestria e a percepção do clima motivacional em aulas de 
Educação Física, bem como as diferenças quanto ao género e à idade relativamente à 
orientação de objectivos e ao clima motivacional. A amostra do estudo engloba 1378 alunos 
colombianos do género masculino e 1615 alunos do género feminino, com idades 
compreendidas entre os 9 e os 18 anos. Os instrumentos utilizados foram: o Task and Ego 
Orientation in Sport Questionnaire (TEOSQ) e o Learning and Performance Orientations in 
Physical Education Classes Questionnaire (LAPOPECQ). Os resultados do estudo 
identificaram uma forte relação entre a orientação dos objectivos e a percepção do clima 
motivacional, sendo que o género masculino obteve resultados superiores no que diz respeito 
à orientação dos objectivos para o ego (performance aproach) e para a tarefa, em comparação 
com o género feminino. É ainda de referir que a orientação dos objectivos para o ego, a 
orientação dos objectivos para a tarefa e a percepção de aprendizagem diminui à medida que a 
idade dos praticantes aumenta. 
Outro trabalho realizado neste âmbito foi o de Theodosiou e Papaioannou (2006) que 
analisou a relação entre a orientação dos objectivos, o clima motivacional e a frequência da 
prática desportiva e exercício físico, bem como os processos metacognitivos dos estudantes 
em E.F. Foram aplicados a 782 alunos de E.F. (338 rapazes, 416 raparigas e 28 alunos não 
identificaram o género) questionários de orientação de objectivos para a mestria e para o ego, 
clima motivacional, metacognição, esforço e gosto pela E.F., assim como os comportamentos 
em desporto e exercício físico fora do espaço escolar. Os resultados demonstraram que, tanto 
a orientação de objectivos para a tarefa como a percepção de um clima motivacional para a 
mestria, tem uma grande importância na explicação da actividade metacognitiva dos jovens 
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estudantes. A metacognição tem um papel mediador no que diz respeito à frequência de 
actividade física e prática desportiva. Em suma, este estudo realçou a importância da 
orientação de objectivos para a tarefa e clima motivacional para a mestria de modo a 
desenvolver a metacognição em E.F. 
 Ainda no âmbito da orientação de objectivos, Papaioannou, Bebetsos, Theodorakis, 
Christodoulidis e Kouli (2006), aplicaram um questionário “Task and Ego Orientation in 
Physical Education Questionnaire” (TEOPEQ) Duda & Nicholls, 1992, a 882 alunos Gregos 
em três ocasiões: 3 a 5 Semanas depois de começar o ano lectivo, 3 a 6 semanas antes de 
acabar e 7 meses depois de acabar. Observou-se que a orientação de objectivos para a tarefa e 
a motivação intrínseca em E.F. no início do ano influenciou a participação no desporto e na 
actividade física após 7 e 14 meses. A percepção de competência atlética tanto no início como 
no fim do ano influenciou a participação desportiva e da actividade física após 7 e 14 meses. 
A orientação de objectivos para o ego não teve influência na prática desportiva. Uma 
participação desportiva prévia teve efeitos positivos na orientação dos objectivos para a tarefa 
e percepção de competência 3 a 6 semanas antes de acabar o ano, tendo previsto construções 
cognitivas e afectivas 7 meses depois. Resumindo, o desenvolvimento da orientação de 
objectivos para a tarefa, a motivação intrínseca em E.F. e a percepção de competência atlética 
ajudam a promover o desporto e a actividade física na adolescência. 
 O estudo de Telama, Nupponen e Yang (2005) analisa também factores tais como a 
percepção de competência e orientação de objectivos, verificando a sua importância no 
contexto cultural (Finlândia). O género foi considerado uma variável determinante na prática 
desportiva e de actividade física, e uma vez que este assume um papel de raízes biológicas, 
sociais e culturais, estes factores foram analisados separadamente para o sexo masculino e 
feminino. Foram realizados dois estudos diferentes: “The Cardiovascular Risk in Young 
Finns Study” e “The Sporting Lifestyle, Motor performance and Olympic Ideals of European 
Youth” (European Study). O primeiro estudo consiste num projecto longitudinal iniciado em 
1980 com 4320 alunos de 3, 6, 9, 12, 15 e 18 anos, com repetição das avaliações em 1983, 
1986, 1989, 1992 e  2001. O European Study tem uma amostra de 1109 alunos (511 rapazes e 
598 raparigas) com idades compreendidas entre os 12 e 15 anos, com medições realizadas à 
semelhança do estudo anterior. Utilizou-se, na amostra do European Study, o instrumento de 
Lintunen (1990) para medir a percepção da competência física e o instrumento de Duda 
(1992) para medir a orientação de objectivos. Os resultados evidenciaram que a AF começa a 
diminuir em ambos os géneros a partir da puberdade, que na Finlândia a diferença entre a 
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prática de AF entre os géneros é menor do que nos outros países, que os rapazes são mais 
activos, particularmente na fase da puberdade e respeitante a actividade física rigorosa, que as 
raparigas praticam AF com maior frequência que os rapazes a partir dos 15 anos, que a nível 
geral a redução de AF com a idade, principalmente a AF informal, é maior nos rapazes do que 
nas raparigas, que os dois géneros aos 18 anos se encontram ao mesmo nível de prática de AF 
formal e que à medida que se tornam mais velhos, particularmente os rapazes, aumentam o 
número de alunos sedentários tal como o número de vigorosamente activos, enquanto que o 
número de alunos moderadamente activos diminui, isto é, por um lado ficam mais sedentários 
e por outro muito activos. Os factores psicológicos em AF são variáveis relacionadas com a 
motivação para a prática da mesma, sendo que as teorias sociais e cognitivas de motivação 
realçam a importância das autopercepções. No que respeita aos factores psicológicos que 
influenciam a prática desportiva, foi possível verificar que a percepção de competência física 
é um dos maiores determinantes de AF (o que comprova os resultados de estudos anteriores), 
que a orientação de objectivos está associada às intenções e emoções relacionadas com a 
prática de AF, verificando-se assim uma forte correlação entre a orientação de objectivos e a 
prática de AF., que os factores pessoais e particularmente os factores psicológicos são os mais 
importantes e que as actividades preferidas dos rapazes tanto a nível competitivo como de 
recreação são os desportos de equipa, enquanto as raparigas se interessam mais por desportos 
individuais. 
O estudo de Digelidis e Papaioannou (1999) analisou as diferenças a nivel de 
motivação, auto-percepção, orientação para a tarefa e para o ego e percepçao do clima 
motivacional em aulas de Educação Fisica, relacionando estas dimensões com a idade dos 
alunos. A amostra do estudo consistia em 674 alunos com idades compreendidas entre os 10 e 
os 17 anos, tendo sido aplicadas 2 sub-escalas do “Intrinsic Motivation Inventory” para 
análise da motivação intrínseca, o questionário “The learning performance orientation in 
Physical Education Classes Questionnaire” (LAPOPECQ) para estudar a percepção do clima 
motivacional, sub-escalas "competência desportiva" e "corpo atraente" do “Physical Self- 
Perception Profile” para avaliação da auto-percepção, o “Task & Ego Orientation in sport 
Questionnaire” para determinar a orientação dos objectivos. Verificou-se que os alunos do 
ensino secundário apresentavam resultados inferiores aos alunos do ensino básico no que diz 
respeito à motivação intrínseca, percepção de orientação para a aprendizagem nas aulas, 
orientação para a tarefa e percepção de capacidade atlética, enquanto o grupo dos alunos mais 
velhos do ensino básico obtiveram resultados inferiores na percepção de aparência física e 
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melhores resultados na percepção de preocupações dos estudantes em relação ao erro, 
comparativamente aos alunos mais novos do mesmo nível de ensino. Tal facto fez com que se 
sugerisse que a orientação para a aprendizagem deveria ser reforçada na Educação Física 
deste país. 
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METODOLOGIA  
 
1. OBJECTIVOS 
 
 
Com este estudo pretendemos analisar os estilos de vida e os factores relacionados 
com a prática de actividade física, comparando os resultados obtidos em função do género dos 
alunos em Escolas com Estágio Pedagógico do Mestrado em Ensino da Educação Física no 
Ensino Básico e Secundário da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.  
Os factores relacionados com a prática de actividade física são: a atitude face à disciplina de 
Educação Física, a percepção de competência, a orientação de objectivos e o clima 
motivacional. 
 
 
2. MÉTODO 
 
2.1 Caracterização da Amostra 
 
 A amostra foi constituída por um total de cento e noventa e nove alunos, dos quais 
cento e dois eram do sexo masculino e noventa e sete pertenciam ao sexo feminino. As idades 
estavam compreendidas entre os 14 e os 20 anos, sendo a média de idades para os rapazes de 
16,41 ± 1,41 anos e de 16,08 ± 1,12 anos para as raparigas. A escolha das escolas e das 
turmas teve como critérios de selecção: (1) pertencerem ao 3º Ciclo do Ensino Básico ou 
Ensino Secundário, (2) serem leccionadas por professores estagiários ou professores 
orientadores de estágio pedagógico do curso de Mestrado em ensino da Educação Fisica no 
ensino Básico e Secundário e (3) pertencerem ao intervalo de nível de ensino 9º ano/12º ano. 
As Escolas escolhidas para a recolha de dados situam-se nos distritos de Lisboa e Setúbal: 
Escola Secundária António Gedeão (1), EB 2,3 Pedro Eanes Lobato (2), Agrupamento de 
Escolas Ibn Mucana (3) e Escola Secundária S. João do Estoril (4). 
 No quadro que se segue apresentamos o número de alunos em estudo tanto em 
frequência (n) como percentagem (%) em relação à Escola que pertencem, ano de 
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escolaridade, género, bem como a média (x) e o desvio padrão (d.p.) das idades dos alunos. 
 
Quadro 2.2.1 – Distribuição e Características Físicas dos alunos 
 
Escola 
Ano de 
Escolaridade 
 d.p. N % 
 1 9º ano 15,33 ±0,71 64 32,2 
 2 9º ano 15,40 ±0,76 48 24,1 
 3 11º ano 17,15 ±0,44 33 16,6 
 4 11º ano 17,56 ±0,69 54 27,1 
Masculino     102 51,3 
Feminino     97 41,7 
 
                            
Total 
      
 
199 
 
100,0 
 
É de realçar a distribuição do número de alunos em cada escalão etário, sendo que 
1,5% dos alunos da amostra têm catorze anos, 39,7% quinze anos, 9,5% dezasseis anos, 
33,2% dezassete anos, 14,1% dezoito anos, 1,5% dezanove anos e 0,5% vinte anos. Ao 
analisar as idades dos alunos podemos dizer que tanto para o 9º ano como para o 11º ano a 
maioria dos alunos está dentro da idade indicada para o ano de escolaridade. 
 Relativamente às características físicas dos alunos é possível constatar que a média do 
peso dos alunos pertencentes à amostra é de 60,8 ± 11,62 e a média da altura dos mesmos é de 
168,7 ± 9,89. 
 
2.2 Instrumentos 
 
 De forma a podermos avaliar os estilos de vida e a atitude dos alunos face à escola e à 
disciplina de Educação Física foi utilizada a versão adaptada por João Martins, do 
Questionário desenvolvido por Papaioannou et al. (2007), e utilizado na tese de doutoramento 
que está a realizar na Faculdade de Motricidade Humana. Das onze questões que constituem o 
questionário, uma procura realizar a caracterização física dos alunos, cinco estão relacionadas 
com a actividade física formal e informal (recorrendo à lista de actividades adaptadas de 
Telama et al. (2002), uma é sobre a atitude face à escola, duas sobre a percepção de 
competência e duas acerca da orientação de objectivos. 
Em relação às questões relacionadas com a percepção de competência, a atitude face à 
escola, a orientação de objectivos e clima motivacional para a mestria, performance 
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approach, performance avoidance, os alunos indicaram o seu grau de concordância 
relativamente a cada questão através da escala de Likert (de 1=discordo totalmente a 
5=concordo totalmente). 
Neste estudo foi utilizado o Alpha de Cronbach para estimar a consistência interna das 
escalas do questionário, o que garantiu uma maior validade na aplicação do mesmo. 
Procurámos assim determinar a força da associação dos items de percepção de competência e 
da atitude dos alunos face à Escola e à disciplina de Educação Física. Deste modo, se o valor 
de Alpha de Cronbach se verificasse superior a 0,7, concluía-se que estas poderiam ser 
associadas. 
Apresentamos de seguida a tabela com os valores do Alpha de Cronbach para cada 
item: 
Quadro 2.2.2 – Resultados do Alpha de Cronbach 
Item       Alpha de Cronbach     Nº de Itens Associados 
  Percepção de competência atlética 0,88 6 
 O. O. Mestria 0,88 5 
  O. O. Performance Aproach       0,88    5 
  O. O. Performance Avoidance       0,80    5 
  C. M. Mestria       0,85    4 
  C. M. Performance Aproach       0,80    4 
  C. M. Performance Avoidance       0,82    4 
  Atitude E. F. Gosto       0,88    7 
  Atitude E. F. Importância       0,73    3 
 
 É possível verificar através do Quadro 2.2.2 que todos os items foram associados 
correctamente, uma vez que em todas as associações o valor do Alpha de Cronbach é superior 
a 0,7. 
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2.3 Procedimentos 
 
Inicialmente os alunos foram convidados a preencher os questionários, tendo sido 
informados que a sua participação era facultativa. O preenchimento dos questionários foi 
efectuado durante uma aula de Educação Física na presença do Professor da Disciplina e 
contando com o auxílio do autor do presente estudo. O tempo médio de preenchimento dos 
questionários foi vinte minutos.  
 Para o tratamento e análise dos dados utilizaram-se os cálculos habituais da estatística 
descritiva: a média e o desvio padrão (e em alguns casos o cálculo do valor mínimo e 
máximo). 
 A comparação das médias das variáveis estudadas foi efectuada através da Análise de 
Variância de medidas repetidas. 
 No âmbito da Análise Inferencial, foi utilizado o Student T-test de medidas repetidas 
para relacionar as médias de alunos do género masculino e feminino para as variáveis: 
Actividade Física formal/informal, importância e gosto dos alunos pela disciplina, percepção 
de competência, orientação de objectivos e clima motivacional. Por outro lado, recorremos ao 
Coeficiente de Correlação de Pearson para estudarmos, para cada género, a força da 
associação entre os indicadores em estudo: a atitude dos alunos, a percepção de competência, 
a orientação de objectivos, o clima motivacional e a actividade física. 
 Os níveis de significância foram estabelecidos em 5%. 
 Na análise e tratamento informático dos dados foram utilizados os programas 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 19.0 e Microsoft EXCEL 2007. 
 
 
  
Pedro Fernandes. Estilos de vida, atitude face à disciplina de Educação Física, percepção de competência, clima 
motivacional e orientação de objectivos em alunos do 3º ciclo e secundário 
31 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parte III 
Resultados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Pedro Fernandes. Estilos de vida, atitude face à disciplina de Educação Física, percepção de competência, clima 
motivacional e orientação de objectivos em alunos do 3º ciclo e secundário 
32 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
 
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
 
1. Análise Descritiva 
 
 Os quadros expostos em seguida apresentam especificamente os resultados obtidos 
através dos questionários.  
 No quadro 3.1.1 enunciamos os resultados da análise das actividades físico/desportivas 
praticadas informalmente pelos alunos fora das horas de aulas, isto é, uma prática sem ser em 
clubes ou associações tanto a nível de frequência (n) como percentagem (%).  
 
Quadro 3.1.1 - Actividades praticadas informalmente pelos alunos. 
 N % 
 Futebol 29 19,1 
Voleibol 2 1,3 
Natação 15 9,9 
Ginásio - Cardiofitness e musculação 3 2,0 
Dança 2 1,3 
Passear 46 30,3 
Correr 33 21,7 
Andar de Bicicleta 13 8,6 
Andar Patins/Skate 1 0,7 
Surf/Bodyboard 2 1,3 
Outra actividade 6 3,9 
Total 152 100,0 
 
Não Considerados 
 
47 
 
 
 Analisando o quadro 3.1.1 pode constatar-se que as actividades físicas mais praticadas 
a nível informal pelos alunos são respectivamente: passear (30,3%), correr (21,7%) e jogar 
Futebol (19,1%). Estas actividades representam assim 71,1% do total das actividades 
praticadas pelos alunos. A prática de Natação e o andar de bicicleta apresentam também 
resultados significativos relativamente às restantes actividades físico/desportivas mencionadas 
no quadro.  
 No quadro 3.1.2 apresentamos os resultados das actividades físico/desportivas 
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praticadas formalmente pelos alunos em clubes ou associações fora da Escola, sob orientação 
qualificada. 
 
Quadro 3.1.2 - Actividades praticadas formalmente pelos alunos. 
 N % 
 Futebol 19 19,6 
Voleibol 4 4,1 
Basquetebol 5 5,2 
Natação 20 20,6 
Ginásio - cardiofitness e musculação 8 8,2 
Dança 9 9,3 
Ténis-de-mesa 3 3,1 
Ténis 9 9,3 
Atletismo 2 2,1 
Desportos de combate 4 4,1 
Andebol 4 4,1 
Corfebol 6 6,2 
Actividades náuticas 2 2,1 
Ginásio - actividades de grupo 2 2,1 
Total 97 100,0 
 
Não Considerados 
 
102                  
 
  
 Através da análise do quadro 3.1.2 é possível destacar que as actividades físicas mais 
praticadas formalmente pelos alunos são respectivamente: Natação (20,6%) e Futebol 
(19,6%). As actividades físico/desportivas, Dança, Ténis e Ginásio expõem também 
resultados significativos relativamente às restantes modalidades apresentadas no quadro.  
 O quadro 3.1.3 evidencia o número de alunos que participam ou não no Desporto 
Escolar (DE). 
Quadro 3.1.3 - Alunos que praticam DE 
 
N % 
 Sim 26 13,1 
Não 172 86,9 
Total 198 100,0 
 Não Considerados 1  
Total 199  
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Através do quadro anterior é possível compreender que a grande maioria dos alunos 
pertencentes à amostra não praticam qualquer actividade do Desporto Escolar (86,9%), sendo 
que apenas 12,1% participam na actividade escolar em questão. 
 No quadro seguinte referimos quais as actividades que os alunos praticam no 
Desporto Escolar. 
Quadro 3.1.4 - Actividade que praticam no DE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Dos 26 alunos (13,1%) que praticam Desporto Escolar constata-se que a modalidade 
mais praticada é o Voleibol (34,6%), seguindo-se o Futsal com 19,2% e o Ténis com 11,5%. 
O Voleibol apresentou-se como uma modalidade muito praticada no desporto escolar por 
alunos do género feminino e o Futsal como modalidade de eleição para o género masculino. 
No quadro seguinte, demonstramos a frequência semanal com que os alunos praticam 
actividade física formal, informal ou Desporto Escolar e a respectiva percentagem. 
  
 
N % 
 Futsal 5 19,2 
Voleibol 9 34,6 
Andebol 1 3,8 
Tiro com arco 1 3,8 
Ténis 3 11,5 
Vela 2 7,7 
Outra actividade 2 7,7 
Várias modalidades 3 11,5 
Total 26 100,0 
 Não Respondeu 1  
Não Participa no DE 172  
Total 199  
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Quadro 3.1.5 - Actividade Física semanal (AF formal, AF informal, DE) 
Tempo (Horas) 
                N                    % 
 0 27 13,6 
1 17 8,5 
2 26 13,1 
3 24 12,1 
4 23 11,6 
5 11 5,5 
6 13 6,5 
7 21 10,6 
8 13 6,5 
9 6 3,0 
10 9 4,5 
11 4 2,0 
12 3 1,5 
13 1 0,5 
14 1 0,5 
Total 199 100,0 
 
A análise do Quadro 3.1.5 permite-nos verificar que, mesmo atendendo às actividades 
apresentadas no questionário (andar, correr ou passear) que envolvem menos duração e gasto 
energético, 27 alunos não praticam qualquer actividade física, quer formal ou informal.  
O quadro 3.1.6 apresenta os resultados quer no âmbito da frequência quer do tempo 
dedicado à actividade física formal e informal. 
 
Quadro 3.1.6 – Frequência e tempo dedicado à AF formal e informal  
 
Frequência 
com que 
pratica AF 
informal 
Frequência 
com que 
pratica AF 
formal 
Número de treinos 
semanais no Desporto 
Escolar 
Tempo por semana 
dedicado à prática de AF 
a ponto de ficar cansado 
N Válidos 199 195 22 165 
Não Respondeu 0 4 177 34 
 2,62 1,54 2,09 3,12 
d.p. 2,371 1,834 0,868 2,240 
Mínimo 0 0 1 0 
Máximo 7 7 4 7 
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 Feita a análise ao quadro 3.1.6, podemos constatar que os alunos praticam (em média) 
actividade física informal 2,62 ± 2,371, enquanto a actividade física formal é praticada 1,54 ± 
1,834 vezes por semana. Em relação ao número de treinos de Desporto Escolar podemos 
afirmar que são praticados 2,09 ± 0,868 vezes por semana e quanto à prática de actividade 
física por parte dos alunos a ponto de ficarem cansados dedicam em média 3,12 ± 2,240 horas 
por semana. 
 O quadro 3.1.7 é fundamental para perceber as razões que levam os alunos a não 
praticarem actividade física. 
  
Quadro 3.1.7 - Razão para não praticar AF 
Razão N   %  
 Não tenho tempo 25  52,1  
Não estou em forma 1  2,1  
Não tenho jeito 3  6,3  
Os outros são melhores 1  2,1  
Tenho limitações físicas 1  2,1  
Dificuldades económicas 5  10,4  
Há coisas mais interessantes 4  8,3  
Outra 8  16,7  
Total 48  100,0  
Não Respondeu  151    
Total 199   
 
Os alunos apresentaram como principais razões para o facto de não praticarem 
actividade física, a falta de tempo (52,1%) e dificuldades económicas (10,4%). 
Os quadros 3.1.8 e 3.1.9 apresentam o estilo de vida dos alunos em função da 
frequência da prática de actividade física semanal. O quadro 3.1.9 refere especificamente os 
resultados em função do género dos alunos. 
 
Quadro 3.1.8 - Estilo de vida do aluno em função da prática de AF semanal 
 
               N                     % 
 Sedentário/pouco activo 128 64,3 
Activo 71 35,7 
Total 199 100,0 
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Quadro 3.1.9 - Estilo de vida do aluno em função da prática de A.F. semanal por género 
Sexo N    % 
Masculino Sedentário/pouco activo 57 55,9 
Activo 45 44,1 
Total 102 100,0 
Feminino Sedentário/pouco activo 71 73,2 
Activo 26 26,8 
Total 97 100,0 
 
No primeiro quadro verifica-se o número de alunos activos e sedentários que 
constituem a amostra, sendo que 64% dos alunos se caracterizam como sedentários ou pouco 
activos, isto é, alunos que não praticam qualquer actividade física ou que praticam de 1 a 5 
vezes semanais. Com base nestes resultados considerou-se então que os alunos que 
praticavam AF formal 6 ou mais vezes por semana seriam alunos activos, o que representou 
apenas 35,7% do total da amostra. 
O último quadro permite perceber que tanto um género como o outro possuem um 
maior número de alunos sedentários/pouco activos do que alunos fisicamente activos. No 
entanto, relacionando o sexo masculino com o sexo feminino é possível identificar que o 
género feminino (73,2%) é significativamente mais sedentário/pouco activo do que os rapazes 
(55,9%). 
Os quadros 3.1.10, 3.1.11 e 3.1.12 apresentam as características físicas dos alunos, 
mais especificamente, a percepção dos alunos em relação à sua altura e peso e a satisfação em 
relação à sua aparência. Os valores são apresentados nos quadros de duas formas: em número 
de alunos (n) e em percentagem (%). 
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Quadro 3.1.10 - Percepção da altura dos alunos 
 
                 N                     % 
 Sou muito grande 18 9,2 
Estou acima da média 46 23,6 
Estou na média 84 43,1 
Estou abaixo da média 38 19,5 
Sou muito pequeno(a) 9 4,6 
Total 195 100,0 
 Não Respondeu 4  
 Total 199  
 
Quadro 3.1.11 - Percepção do peso dos alunos 
 
                 N                     % 
 Sou muito magro(a) 9 4,6 
Estou acima da média 51 25,9 
Estou na média 106 53,8 
Estou abaixo da média 28 14,2 
Sou demasiado gordo(a) 3 1,5 
Total 197 100,0 
 Não Respondeu 2  
Total 199  
 
Quadro 3.1.12- Satisfação com a aparência 
 
                 n                     % 
 Estou satisfeito(a) com a minha 
aparência 
57 29,2 
Estou acima da média 63 32,3 
Estou na média 45 23,1 
Estou abaixo da média 19 9,7 
Não estou satisfeito(a) com a minha 
aparência 
11 5,6 
Total 195 100,0 
 Não Respondeu 4  
Total 199  
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 Examinados que foram os três quadros apresentados anteriormente é-nos agora 
possível afirmar que os resultados são bastante diversos.  
 Em relação à estatura, a grande maioria dos alunos pensa que está na média (43,1%). 
Contudo, 23,6% da amostra é caracterizada como estando acima da média e 19,5% como 
abaixo da média. 
 Quanto à massa corporal, a maioria dos alunos considera “Estou na média” (53,8%), 
seguindo-se de “Estou acima da média” (25,9%) e apenas 14,2% assume “Estou abaixo da 
média”. 
 Relativamente à satisfação com a aparência pode inferir-se, a partir do quadro 3.1.12, 
que 32,2% dos alunos se consideram acima da média, 29,2% estão satisfeitos com o seu corpo 
e 23,1% estão na média.  
Dito isto, compreende-se, então, que apenas 15,3% da amostra esteja insatisfeita com a 
sua aparência.  
 Outros aspectos que analisámos através do questionário foram a atitude e/ou gosto dos 
alunos face à escola e à disciplina de Educação Física. Os resultados obtidos estão 
representados nos quadros seguintes. 
 
Quadro 3.1.13 - Atitude face à escola 
 
 N 
                    
% 
 Não gosto nada 11 5,6 
Não gosto lá muito 28 14,1 
É-me indiferente 60 30,3 
Gosto bastante 94 47,5 
Gosto mesmo muito 5 2,5 
Total 198 100,0 
 Não Respondeu 1  
Total 199  
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Quadro 3.1.14 - Atitude face à Educação Física 
 Atitude e Gosto pela EF e 
suas matérias 
Atitude e Importância 
atribuída à EF 
N Válidos 199 199 
Não Respondeu 0 0 
 3,91 3,65 
d.p. 0,875 0,975 
Mínimo 1 1 
Máximo 5 5 
 
 Em relação a esta temática é de destacar que quanto à atitude face à escola, a maioria 
dos alunos (50%) gosta da escola, 30,3% é-lhes indiferente e 19,7% não gosta da escola. 
 Quanto à atitude face à Educação Física podemos referir que, em média, os alunos 
avaliam o seu gosto pela disciplina em 3,91 (escala de Likert) com um desvio padrão de valor 
0,875. A importância atribuída à Educação Física pelos alunos assumiu o valor médio de 3,65 
com um desvio padrão de valor 0,975. 
 O quadro 3.1.15 permite constatar a perspectiva do aluno relativamente à forma como 
encara as actividades realizadas na aula de Educação Fisica. 
 
Quadro 3.1.15 - Orientação de Objectivos 
 Orientação de 
objectivos Mestria 
Orientação de objectivos 
Performance Aproach 
Orientação de objectivos 
Performance Avoidance 
N Válidos 199 199 199 
Não Respondeu 0 0 0 
 4,11 3,44 2,20 
d.p. 0,79 0,98 0,95 
Mínimo 1 1 1 
Máximo 5 5 5 
 
Podemos constatar que a maioria dos alunos orienta os seus objectivos de modo a 
verificar-se uma progressão de aprendizagens, sendo que do total da amostra 4,11 ± 0,79 
orienta os seus objectivos para a mestria. Em relação à orientação de objectivos para o ego 
(performance aproach) os valores encontrados 3,44 ± 0,98 são reveladores da elevada 
competitividade existente entre alunos na tentativa de serem melhores do que os colegas na 
realização das tarefas. Quanto à orientação de objectivos para performance avoidance 2,20 ± 
0,95, que se relaciona quer com a recusa e amotivação por parte dos alunos em realizar as 
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tarefas propostas quer com a sua atitude face à disciplina de educação física, podemos 
concluir que representa valores muito elevados atingindo os 44,22% do total da amostra. 
 O quadro 3.1.16 refere o tipo de clima motivacional proporcionado nas aulas. 
 
Quadro 3.1.16 - Clima Motivacional 
 Clima Motivacional 
Mestria 
Clima Motivacional 
Performance Approach 
Clima Motivacional 
Performance Avoidance 
N Validos 199 199 199 
Não Respondeu 0 0 0 
 3,90 3,00 2,01 
d.p. 0,92 0,98 1,01 
Mínimo 1 1 1 
Máximo 5 5 5 
 
  Através deste quadro podemos reconhecer os valores do clima motivacional 
relacionados com a estrutura de objectivos promovidos pelo professor na sala de aula. Desta 
forma os alunos reconhecem que o professor procura ajudar e orientar o aluno no sentido de 
superar as suas capacidades (mestria), promovendo assim um bom clima de aula. Tal facto 
pode ser comprovado pelos resultados encontrados 3,90 ± 0,92. Em relação à orientação de 
objectivos para o ego (performance aproach) os alunos também identificam características 
nos professores que os estimula para a competição, para serem melhor que os outros, o que se 
pode constatar pelos resultados encontrados 3,00 ± 0,98. Quanto ao papel do professor 
relacionado com a motivação extrínseca (performance avoidance), os resultados 2,01 ± 1,01 
comprovam que o professor procura ajudar os alunos nas suas dificuldades, não utilizando o 
factor avaliação como método de apreensão ou receio perante as tarefas. 
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2. Análise Inferencial 
 
Os quadros 3.1.17 e 3.1.18 analisam o número de vezes que os alunos praticam 
actividade física por semana, tendo sido realizado o t-test de Student de modo a analisar as 
médias das amostras independentes quanto à variável género. No quadro 3.1.17 mencionam-
se os valores estatísticos da amostra, média e desvio padrão, seguindo-se o quadro 3.1.18 que 
indica especificamente o resultado obtido no t-test. 
 
Quadro 3.1.17 – Distribuição da prática de actividade física por género 
 Sexo N  d.p. 
Actividade Física - Nº vezes semanais  
(AFformal, AFinformal, DE) 
Masculino 102 5,08 3,612 
Feminino 97 3,61 2,823 
 
 
Quadro 3.1.18 – Resultados do t-test para a prática de actividade física 
 
t-test for Equality of Means 
t Df Sig. 
Actividade Física - Nº vezes semanais  
(AFformal, AFinformal, DE) 
Variâncias iguais 3,188 197 ,002 
Variâncias diferentes 3,208 189,974 ,002 
 
Os resultados demonstram que, em média, os alunos do género masculino praticam 
mais vezes actividade física por semana (5,08 ± 3,612) do que o género feminino (3,61 ± 
2,823). Através dos valores do t-test (t=3,208; Df=189,974) é possível constatar que, uma vez 
que o valor da significância é inferior a 0.05, existem diferenças significativas entre o género 
masculino (x=5,08) e feminino (x=3,61) relativamente ao número de vezes semanais em que 
praticam actividade física. 
O quadro 3.1.19 apresenta os resultados da estatística descritiva das variáveis: atitude, 
percepção de competência, orientação de objectivos e clima motivacional para cada género, 
enquanto o quadro 3.1.20 apresenta os resultados do t-test para as mesmas variáveis e o 
quadro 3.1.21 indica os resultados da relação entre as variáveis referidas através do Teste de 
Correlação de Pearson. 
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Quadro 3.1.19 – Resultados da atitude, percepção de competência, orientação de objectivos e clima 
motivacional em relação ao género dos alunos (amostra, média, desvio padrão) 
 Sexo N        d.p. 
Atitude face à escola Masculino 101 3,15 0,888 
Feminino 97 3,40 0,965 
Atitude 
Gosto pela EF e suas matérias 
Masculino 102 4,10 0,831 
Feminino 97 3,71 0,879 
Atitude 
Importância atribuída à EF 
Masculino 102 3,80 0,982 
Feminino 97 3,50 0,948 
Percepção de competência Masculino 101 3,83 0,761 
Feminino 97 3,26 0,683 
Orientação de objectivos  
Mestria 
Masculino 102 4,15 0,787 
Feminino 97 4,07 0,804 
Orientação de objectivo  
Performance Aproach 
Masculino 102 3,62 0,938 
Feminino 97 3,26 0,986 
Orientação de objectivo  
Performance Avoidance 
Masculino 102 2,18 1,025 
Feminino 97 2,22 0,866 
Clima Motivacional 
Mestria 
Masculino 102 3,80 0,992 
Feminino 97 4,00 0,834 
Clima Motivacional  
Performance Approach 
Masculino 102 3,09 0,945 
Feminino 97 2,89 1,019 
Clima Motivacional 
Performance Avoidance 
Masculino 102 2,11 1,045 
Feminino 97 1,91 0,964 
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Quadro 3.1.20 – Resultados do t-test em relação à atitude, percepção de competência, orientação de objectivos e clima motivacional com o género dos alunos
 
 
Levene's Test for 
Equality of Variances 
t-test for Equality of Means 
F Sig T Df 
Sig.  
(2-tailed) 
Mean 
Difference 
Std. Error 
Difference 
95% Confidence Interval of 
the Difference 
Lower Upper 
Atitude face à escola Equal variances assumed 2,843 0,093 -1,926 196 0,056 
0,056 
-0,254 0,132 -0,513 0,006 
Equal variances not assumed    -1,923 193,055 -0,254 0,132 -0,514 0,007 
Atitude 
Gosto pela EF e suas matérias 
Equal variances assumed 0,195 0,660 3,222 197 0,001 0,391 0,121 0,152 0,630 
Equal variances not assumed    3,218 194,803 0,002 0,391 0,121 0,153 0,630 
Atitude 
Importância atribuída à EF 
Equal variances assumed 0,015 0,904 2,232 197 0,027 0,306 0,137 0,036 0,576 
Equal variances not assumed    2,234 196,955 0,027 0,306 0,137 0,036 0,575 
Percepção de competência Equal variances assumed 2,383 0,124 5,495 196 0,000 0,565 0,103 0,362 0,768 
Equal variances not assumed    5,507 195,115 0,000 0,565 0,103 0,363 0,768 
Orientação de objectivos 
Mestria 
Equal variances assumed 0,338 0,562 0,707 197 0,480 0,080 0,113 -0,143 0,302 
Equal variances not assumed    0,707 195,974 0,480 0,080 0,113 -0,143 0,302 
Orientação de objectivos 
Performance Aproach 
Equal variances assumed 0,031 0,861 2,634 197 0,009 0,359 0,136 0,090 0,628 
Equal variances not assumed    2,631 195,074 0,009 0,359 0,137 0,090 0,629 
Orientação de objectivos 
Performance Avoidance 
Equal variances assumed 0,969 0,326 -0,253 197 0,800 -0,034 0,135 -0,300 0,232 
Equal variances not assumed    -0,254 194,309 0,800 -0,034 0,134 -0,299 0,231 
Clima Motivacional 
Mestria 
Equal variances assumed 1,418 0,235 -1,485 197 0,139 -0,194 0,130 -0,450 0,063 
Equal variances not assumed    -1,492 194,112 0,137 -0,194 0,130 -0,449 0,062 
Clima Motivacional 
Performance Approach 
Equal variances assumed 0,494 0,483 1,453 197 0,148 0,202 0,139 -0,072 0,447 
Equal variances not assumed    1,450 193,955 0,149 0,202 0,139 -0,073 0,447 
Clima Motivacional 
Performance Avoidance 
Equal variances assumed 
Equal variances not assumed 
0,362 
 
0,548 1,393 
1,396 
197 
196,818 
0,165 
0,164 
0,199 
0,199 
0,143 
0,142 
-0,083 
-0,082 
0,480 
0,480 
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Os resultados dos valores do t-test demonstram que, quanto à atitude face à escola, e 
visto que o valor da significância é superior a 0,05, não existem diferenças significativas 
entre o género masculino (x=3,15 ± 0,888) e feminino (x=3,40 ± 0,965). O mesmo acontece 
em relação à orientação de objectivos para a mestria, género masculino (x=4,15 ± 0,787) e 
feminino (x=4,07 ± 0,804); à orientação de objectivos performance avoidance, género 
masculino (x=2,18 ± 1,025) e feminino (x=2,22 ± 0,866); ao clima motivacional para a 
mestria, género masculino (x=3,80 ± 0,992) e feminino (x=4,00 ± 0,834); ao clima 
motivacional performance approach, género masculino (x=3,09 ± 0,945) e feminino (x=2,89 
± 1,019); e ao clima motivacional performance avoidance, género masculino (x=2,11 ± 
1,045) e feminino (x=1,91 ± 0,964). 
Por outro lado, as restantes variáveis apresentam valores de significância inferiores a 
0,05, verificando-se assim diferenças significativas entre os géneros para as seguintes 
variáveis: atitude/gosto pela disciplina de EF e suas matérias, género masculino (x=4,10 ± 
0,831) e feminino (x=3,71 ± 0,879); atitude/importância atribuída à EF, género masculino 
(x=3,80 ± 0,982) e feminino (x=3,50 ± 0,948); percepção de competência, género masculino 
(x=3,83 ± 0,761) e feminino (x=3,26 ± 0,683); e orientação de objectivos performance 
aproach, género masculino (x=3,62 ± 0,938) e feminino (x=3,26 ± 0,986).  
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Quadro 3.1.21 – Resultados do teste de Correlação de Pearson  
(atitude, percepção de competência, orientação de objectivos e clima motivacional)  
 Actividade Física 
Nº de vezes semanais (AFformal, AFinformal, DE) 
  Masculino Feminino 
Percepção de competência Correlação de Pearson 0,295
**
 0,317
**
 
Sig. (2-tailed) 0,003 0,002 
N 101 97 
Orientação de objectivos  
- Mestria 
Correlação de Pearson 0,380
**
 0,175 
Sig. (2-tailed) 0,001 0,086 
N 102 97 
Orientação de objectivos 
- Performance Aproach 
Correlação de Pearson 0,245
*
 -0,031 
Sig. (2-tailed) 0,013 0,760 
N 102 97 
Orientação de objectivos 
- Performance Avoidance 
Correlação de Pearson -0,075 -0,354
**
 
Sig. (2-tailed) 0,453 0,001 
N 102 97 
Clima Motivacional 
- Mestria 
Correlação de Pearson 0,269
**
 0,057 
Sig. (2-tailed) 0,006 0,579 
N 102 97 
Clima Motivacional 
- Performance Approach 
Correlação de Pearson 0,187 0,055 
Sig. (2-tailed) 0,059 0,594 
N 102 97 
Clima Motivacional 
- Performance Avoidance 
Correlação de Pearson -0,093 -0,131 
Sig. (2-tailed) 0,352 0,200 
N 102 97 
Atitude  
-Gosto pela EF e suas matérias 
Pearson Correlation 0,254
**
 0,131 
Sig. (2-tailed) 0,010 0,201 
N 102 97 
Atitude 
- Importância atribuída à EF 
Correlação de Pearson 0,289
**
 0,105 
Sig. (2-tailed) 0,003 0,307 
N 102 97 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
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 Relativamente ao quadro dos resultados obtidos na Prova de Correlação de Pearson é 
possível constatar que existe relação entre as variáveis se a significância do teste for inferior a 
0,05. Caso esta exista, caracterizamos a força da relação através dos valores da tabela de 
coeficiente de correlação apresentada em seguida. 
 
Força da Relação Coeficiente de Correlação (p) 
Muito Fraca > 0,00 e ≤ 0,19 
Fraca > 0,20 e ≤ 0,39 
Moderada > 0,40 e ≤ 0,59 
Forte > 0,60 e ≤ 0,79 
Muito Forte > 0,80 e ≤ 1,00 
 
Assim, podemos verificar que, para o género masculino, existe uma relação de 
intensidade fraca entre o número de vezes que se pratica actividade física por semana e a 
percepção de competência (p=0,295), assim como a orientação de objectivos para a mestria 
(p=0,380), a orientação de objectivos performance aproach (p=0,245), o clima motivacional 
para a mestria (p=0,269), a atitude/gosto pela EF e suas matérias (p=0,254) e a 
atitude/importância atribuída à Educação Física (p=0,289). 
Para o género feminino é de referir que existe uma relação de intensidade fraca entre 
o número de vezes que praticam actividade física por semana e a percepção de competência 
(p=0,317) e uma relação de intensidade fraca no sentido inverso entre a primeira e a 
orientação de objectivos performance avoidance (p= -0,354). O que significa que, à medida 
que se pratica mais actividade física, a orientação de objectivos performance avoidance 
diminui, tal como seria de esperar, pois os estudos realizados pelos autores mencionados 
apresentam resultados semelhantes. 
No que diz respeito às relações entre as restantes variáveis em estudo, uma vez que os 
valores da significância são superiores a 0,05, conclui-se que não existe qualquer relação 
entre elas. 
No que concerne à afinidade de variáveis entre si, constata-se que os resultados 
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obtidos através do Teste de Correlação de Pearson são bastante diferentes quando 
comparados posteriormente os dois géneros. Podemos apresentar como exemplo a orientação 
de objectivos para a mestria que está relacionada com o número de vezes que a actividade 
física é praticada no caso dos rapazes (intensidade fraca), o que não acontece com as 
raparigas em que não existe qualquer relação entre estas variáveis. 
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DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
Organizámos a discussão dos resultados em duas partes. Num primeiro momento, 
procedemos à análise dos resultados no âmbito dos estilos de vida (prática de actividade 
física), e num segundo momento, analisamos os factores relacionados com a disciplina de 
Educação Física (atitude face à Escola e à disciplina de Educação Física, clima motivacional, 
orientação de objectivos e percepção de competência). Em ambas as análises comparamos os 
resultados obtidos neste estudo com as investigações que foram objecto de análise no capítulo 
“Estado da Arte”. 
 
Estilos de Vida 
 
Um dos objectivos deste estudo era analisar os estilos de vida dos jovens das Escolas 
com estágio pedagógico. Para tal, começámos por investigar a prática de actividade física dos 
adolescentes, tanto a nível da intensidade dessa prática como das actividades mais praticadas 
tanto a nível formal como informal. A nível informal constatou-se que as actividades físicas 
“passear” e “correr” são as mais praticadas, provavelmente devido a não terem qualquer custo 
e poderem ser praticadas em ambiente sem controlo profissional ou até mesmo com a família 
ou amigos, tornando-se assim um estímulo para quem as pratica. Quanto às modalidades mais 
praticadas formalmente, surgem o Futebol e a Natação. O Futebol afirma-se como a 
modalidade de eleição do género masculino. Os estudos de Pierón (2002) e Marques (2010) 
obtiveram os mesmos resultados no que diz respeito à prática informal, verificando como 
actividades mais praticadas “andar” e “correr”. A nível de prática formal o estudo de 
Marques (2010) verificou que a modalidade mais praticada era Natação, no entanto os 
resultados obtidos por Pierón (2002) demonstraram como modalidade mais praticada o 
Voleibol. 
No que diz respeito aos níveis de prática de actividade física, os resultados revelaram-
se bastante reduzidos. Os dados recolhidos mostram que cerca de setenta alunos se encontram 
abaixo dos valores recomendados, o que representa 35,2% do total da amostra. O estudo 
realizado por Baptista et al. (2011) obteve resultados semelhantes, sendo que 33,91% da 
amostra se apresentou como sedentária.  
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O número de alunos sedentários é bastante elevado, sendo que no caso do género 
feminino os valores ainda se tornam mais acentuados (mais de metade da amostra apresenta-
se como sedentária). Os estudos de Telama, Nupponen e Yang (2005), Penney e Harris 
(2000), Aranha e Teixeira (2007) obtiveram resultados semelhantes, verificando-se 
diferenças significativas entre os valores de actividade física e saúde para alunos do género 
masculino e feminino, com o sexo masculino a apresentar melhores resultados. 
É de realçar ainda que 73,1% dos praticantes de actividade física pertencem ao 9º ano 
de escolaridade, considerando que apenas 26,9% dos alunos integram o 10º e 11ºanos, o que 
está de acordo com os resultados do estudo de Aranha e Teixeira (2007) ao concluirem que a 
prática de actividade física diminui com a idade.  
No que diz respeito às razões pelas quais os alunos não praticavam actividade física, 
os resultados obtidos identificaram a falta de tempo e as dificuldades económicas como 
principais razões. Estas justificações parecem não ter razão de ser já que a escola proporciona 
diversas actividades sem qualquer custo, duas a três vezes por semana dentro do espaço e 
horário escolar. Os jovens não parecem assim ter a ideia exacta em relação à prática da 
actividade física, pensando tratar-se de um sinónimo de Desporto, onde é necessário ter 
aptidão, bastante disponibilidade de tempo e alguma capacidade económica (para a vertente 
competição).  
Outra questão a salientar é o facto da grande maioria dos alunos pertencentes à 
amostra não praticarem qualquer actividade do Desporto Escolar (86,9%). Ao observar tais 
resultados parece que a Escola não está a cumprir com eficácia os seus objectivos e 
finalidades. 
 
 
Factores relacionados com a prática de actividade física 
 
Um dos objectivos deste estudo era analisar os factores relacionados com a prática de 
actividade física, comparando os resultados obtidos em função do género dos alunos. Desta 
forma, em seguida será realizada essa relação. 
Relativamente à orientação de objectivos e ao clima motivacional pode afirmar-se 
que, na sua grande maioria, estes encontravam-se orientados para a mestria, seguindo-se a 
performance aproach e por último a performance avoidance. Estes resultados são 
semelhantes a resultados obtidos em estudos anteriores realizados a nível internacional: 
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Flores, Salguero e Márquez (2008); Theodosiou e Papaioannou (2006); Papaioannou, 
Bebetsos, Theodorakis, Christodoulidis e Kouli (2006) e Digelidis e Papaioannou (1999). 
Concluiu-se assim que os objectivos e o clima estavam orientados em larga escala para a 
tarefa (mestria) e com menor intensidade para o ego (performance aproach). A performance 
avoidance é uma variável recente que ainda não foi utilizada em nenhum estudo, podendo 
desta forma fornecer novos dados para utilização em investigações posteriores. 
O género masculino apresenta melhores resultados no que diz respeito à atitude face à 
disciplina de Educação Física, importância atribuída à disciplina, percepção de competência, 
orientação de objectivos para a mestria e performance aproach, clima motivacional para a 
performance aproach e performance avoidance. 
O género feminino obteve melhores resultados quanto à atitude face à escola, 
orientação de objectivos performance avoidance e clima motivacional para a mestria. 
Os resultados obtidos estão de acordo com os estudos realizados pelos autores 
referidos na revisão da literatura. O género masculino apresenta melhores resultados perante 
as variáveis referidas porque normalmente são os rapazes que gostam mais da disciplina de 
Educação Física, atribuindo-lhe consequentemente maior importância. Quanto à orientação 
de objectivos performance aproach justificam-se estes valores pelo facto dos rapazes 
procurarem constantemente situações de competição, de modo a compararem-se com os 
outros alunos.  
No que diz respeito aos rapazes terem uma atitude mais favorável face à disciplina de 
Educação Física comparativamente às raparigas, pode afirmar-se que estes resultados estão 
de acordo com os resultados dos estudos de Pereira, Carreiro da Costa e Diniz (2009) e 
Aranha e Teixeira (2007). 
O estudo de Flores, Salguero e Márquez (2008) teve o mesmo resultado relativamente 
ao facto do género masculino ter valores superiores aos do género feminino em relação ao 
clima motivacional e à orientação de objectivos para a mestria e performance aproach. 
A percepção de competência teve também resultados superiores para o sexo 
masculino em relação ao sexo feminino, tal como a conclusão obtida no estudo de Marques et 
al. (2009). 
 A prova de Correlação de Pearson evidenciou as variáveis que estavam relacionadas 
com a prática de actividade física para cada género, conferindo os resultados apresentados 
anteriormente. Para o género masculino estavam relacionadas as seguintes variáveis: 
percepção de competência, orientação de objectivos para a mestria e performance aproach, 
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clima motivacional para a mestria, atitude - gosto e importância atribuída à disciplina de 
Educação Física. Para o género feminino existia então relação entre a prática de actividade 
física e a percepção de competência e orientação de objectivos performance avoidance. 
O estudo realizado por Theodosiou e Papaioannou (2006) verificou também a 
existência de uma forte relação entre a orientação de objectivos e o clima motivacional com a 
prática de actividade física, enquanto o estudo de Papaioannou et al. (2006) constatou que 
existia relação entre a percepção de competência e a prática da actividade física, estando 
assim em consonância com os resultados obtidos neste estudo. Contudo Papaioannou et al. 
(2006) teve um resultado que diferiu dos resultados obtidos no presente trabalho, ao concluir 
que não existia qualquer relação entre a orientação de objectivos para performance aproach e 
a prática de actividade física. De qualquer forma, este resultado está consistente com os 
restantes, ao contrário do resultado obtido no estudo referido, uma vez que foi mencionado 
anteriormente que a motivação para a realização de uma determinada tarefa está directamente 
relacionada com os resultados dessa prática. Assim, ao saber que o género masculino está 
mais motivado para a prática desportiva do que o feminino e que orienta os seus objectivos 
em larga escala para a performance aproach (ego), conclui-se que irá consequentemente 
influenciar o nível de prática da actividade física desses jovens, o que justifica a validade 
destes resultados. 
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CONCLUSÕES 
 
Antes de realizarmos as conclusões do estudo propriamente ditas, impõe-se-nos 
reconhecer algumas limitações. Visto que existia uma faixa etária definida para o estudo, 
levou a que fosse necessário seleccionar escolas que englobassem o 3º Ciclo do Ensino 
Básico (9º Ano) e Ensino Secundário (10º e 11º Anos). No entanto, nem todas as escolas 
autorizaram a aplicação dos questionários, o que constituiu assim uma limitação para o 
presente estudo. Outra limitação que nos apercebemos foi o facto de alguns alunos não terem 
dado a devida importância ao preenchimento do questionário, o que levou a que por vezes se 
colocasse em causa a validade das respostas. Tal facto foi identificado, em alguns casos, na 
altura da aplicação do instrumento e em outras situações, através do tratamento de dados 
(respostas contraditórias). Esta atitude pode ser explicada pelo facto do questionário não 
integrar o seu processo de avaliação. 
No que diz respeito aos objectivos do estudo, ou seja, analisar os estilos de vida e 
atitude dos alunos em Escolas com Estágio Pedagógico do Mestrado em Ensino da Educação 
Física no Ensino Básico e Secundário, da Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias, em função do género dos alunos e estudar a relação entre o género dos alunos, a 
atitude dos alunos relativamente à Educação Física, percepção de competência, orientação de 
objectivos para a prática de actividade física e a percepção dos mesmos acerca do nível do 
clima motivacional, concluímos que os resultados são bastante dispersos, existindo apenas 
diferenças significativas entre o género dos alunos e algumas variáveis, tal como demonstram 
os resultados apresentados anteriormente. Com base no Teste de Correlação de Pearson 
podemos concluir, através do quadro apresentado e da análise realizada, que os valores da 
relação entre variáveis assumem intensidades fracas ou por vezes inexistentes. No entanto, 
até neste aspecto os resultados do género masculino diferem dos do género feminino. 
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ANEXOS 
 
ANEXO I - Questionário aos alunos sobre os estilos de vida e a atitude face à disciplina de 
Educação Física 
 
UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE HUMANIDADES E TECNOLOGIAS 
 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 
 
SEMINÁRIO 
 
Questionário aos alunos sobre os estilos de vida e a atitude face à disciplina de Educação 
Física 
 
 
Este questionário destina-se a um estudo sobre os estilos de vida e a atitude face à disciplina de 
Educação Física dos jovens portugueses.  
 
Pedimos-te que respondas a estas questões. Haverá confidencialidade em relação às tuas 
respostas. 
 
Nenhuma resposta é boa ou má, o que interessa é que respondas com sinceridade. 
 
Obrigado por preencheres este questionário e por participares nesta investigação. 
 
1. Nas questões que se seguem pedimos-te algumas informações gerais.  
 
 
 
 
 
 
  
1. Sexo 
Masculino ⃞ Feminino ⃞ 
 
2. Data de Nascimento _____(dia)  _____ (mês)   199___  (ano)  
3. Peso  ____ (kg)  
4. Altura ____ (m)  
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2. a) Fora das horas de aulas, realizas actividades físicas/desportivas sem ser em clubes ou 
associações, como por exemplo: passear, correr, andar de bicicleta, nadar, jogar futebol na rua, 
jogar basquetebol no parque, jogar voleibol no jardim ou na praia, etc? (Considera apenas as 
actividades que praticas com uma duração superior a 20 minutos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Se praticas habitualmente alguma destas actividades físicas/desportivas, indica qual é essa 
actividade. 
 
R: ____________________________________________________________________________ 
 
 
3. a) Praticas alguma actividade física/desportiva num clube ou colectividade fora da Escola, sob 
a orientação de um professor, treinador, monitor, instrutor, etc?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Se praticas alguma actividade indica qual é, ou quais são essas actividades.  
 
R: ____________________________________________________________________________ 
 
  
1. Nunca /Raramente ⃞ 
2. Uma vez por semana ⃞ 
3. 2 vezes por semana ⃞ 
4. 3 vezes por semana ⃞ 
5. 4 vezes por semana ⃞ 
6. 5 vezes por semana ⃞ 
7. 6 vezes por semana ⃞ 
8. Todos os dias ⃞ 
1. Nunca /Raramente ⃞ 
2. Uma vez por semana ⃞ 
3. 2 vezes por semana ⃞ 
4. 3 vezes por semana ⃞ 
5. 4 vezes por semana ⃞ 
6. 5 vezes por semana ⃞ 
7. 6 vezes por semana ⃞ 
8. Todos os dias ⃞ 
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4. a) Participas nas actividades do Desporto Escolar? 
 
 
1. Sim ⃞ Qual a modalidade? ________________________________ 
2. Não ⃞  
 
b) Se sim, quantas vezes treinas por semana? 
 
1. Menos de uma vez por semana ⃞ 
2. Uma vez por semana ⃞ 
3. 2 vezes por semana ⃞ 
4. 3 vezes por semana ⃞ 
5. 4 vezes por semana ⃞ 
6. 5 vezes por semana ⃞ 
   
5. Se praticas regularmente actividades físicas/desportivas, quanto tempo dedicas por semana à 
prática dessas actividades (no clube, no desporto escolar ou nos tempos livres), a ponto de ficares 
cansado e a transpirar? 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Menos de 1 hora ⃞ 
 
 
2. Aproximadamente 1 hora ⃞ 
3. Aproximadamente 2 horas ⃞ 
4. Aproximadamente 3 horas ⃞ 
5. Aproximadamente 4 horas ⃞ 
6. Aproximadamente 5 horas ⃞ 
7. Aproximadamente 6 horas ⃞ 
8. 7 horas ou mais ⃞ 
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6. a) Se não praticas nenhum desporto (atenção: se ao longo do questionário disseste praticar 
desporto passa para a pergunta nº 7) indica no máximo duas razões, ou dificuldades, que o 
explicam. 
 
1. Não tenho tempo ⃞  
2. Não gosto de ficar a transpirar ⃞ 
3. Não estou em forma ⃞ 
4. Não tenho jeito ⃞ 
5. Os outros são melhores ⃞ 
6. Tenho limitações físicas ⃞ 
7. Tenho vergonha ⃞ 
8. Dificuldades económicas ⃞ 
9. Os meus pais não deixam ⃞ 
10. Há coisas mais interessantes ⃞ 
11. Outra ⃞ Qual? __________________ 
 
b) Das razões por ti indicadas, e que podem explicar porque não praticas desporto, refere 
aquela que consideras ser a principal? 
 
      R:____________________________________________________________________________ 
 
7. Compara-te com os/as da tua idade. Escolhe o quadrado na escala que te parece representar 
melhor. Por exemplo, se tens os cabelos mais claros do que escuros, coloca a cruz assim: 
 
Cabelos claros ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Cabelos escuros 
1. Tenho boas qualidades atléticas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Não tenho boas qualidades atléticas 
2. Sou ligeiro(a) e elegante ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou “pesadão/pesadona” 
3. Sou ágil ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou desajeitado(a) 
4. Estou em forma ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Canso-me facilmente 
5. Sou rápido(a) ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou lento(a) 
6. Sou forte ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou fraco(a) 
7. Sou corajoso(a) ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou medroso(a) 
8. Sou muito grande ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Sou muito pequeno(a) 
9. Sou muito magro 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
Sou demasiado gordo(a) 
10. Estou satisfeito(a) com a minha aparência ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ Não estou satisfeito com a minha aparência 
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8. Vamos agora questionar-te sobre o que sentes quando realizas as actividades e tens êxito 
durante a aula de Educação Física. Assim, para cada uma das afirmações indica, por favor, o 
teu grau de concordância, utilizando a seguinte escala: 
         “Discordo completamente” corresponde ao valor mínimo de (1) e “Concordo completamente” corresponde ao 
valor máximo de (5).  
 
Na aula de Educação Física… 
1. Sinto-me muito bem quando sou o único capaz de realizar um exercício 
1 
⃞ 
2 
⃞ 
3 
⃞ 
4 
⃞ 
5 
⃞ 
2. Sinto-me muito satisfeito quando consigo fazer melhor que os outros ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
3. Costumo evitar realizar certos exercícios e jogos para que não gozem comigo pelas minhas capacidades ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
4. Sinto-me completamente realizado quando sou o único a conseguir realizar uma habilidade ou um jogo ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
5. Eu preocupo-me muitas vezes que digam que não tenho quaisquer capacidades ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
6. Tenho a intenção de me aplicar cada vez mais para aprender novas habilidades e jogos ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
7. Vou continuar a evitar exercícios e jogos nos quais eu possa parecer incapaz ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
8. É importante para mim estar sempre a aprender coisas novas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
9. Fico preocupado por poder parecer incapaz e isso aflige-me muitas vezes ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
10. Quando aprendo uma habilidade fico com vontade de tentar ainda mais ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
11.Tento sempre ser melhor que os outros nas actividades e nos jogos ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
12. Tento ser sempre melhor que os meus colegas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
13. Gosto de aprender novas actividades independentemente do seu grau de dificuldade ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
14. Quero evitar realizar exercícios e jogos nos quais possa parecer incapaz ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
15. Gosto de me esforçar nos exercícios difíceis pois é uma maneira desenvolver as minhas capacidades 
 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
9. O que pensas da escola? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Não gosto nada ⃞ 
2. Não gosto lá muito ⃞ 
3. É-me indiferente ⃞ 
4. Gosto bastante ⃞ 
5. Gosto mesmo muito ⃞ 
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10. Agora pretendemos saber a tua opinião relativamente a alguns aspectos relacionados com a 
disciplina de Educação Física e com a tua participação nas aulas da disciplina este ano. Assim, 
para cada uma das afirmações indica, por favor, o teu grau de concordância. 
Na aula de Educação Física…                                                                                                                     
                                                       Discordo 
                                         Completamente 
           Concordo 
      Completamente 
 
1. Costumo-me divertir nas aulas de Educação Física 
1 
⃞ 
2 
⃞ 
3 
⃞ 
4 
⃞ 
5 
⃞ 
2. A Educação Física é uma disciplina importante para a minha formação global ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
3. Gosto da disciplina de Educação Física ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
4. Parece que nas aulas de Educação Física o tempo passa rapidamente ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
5. Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da disciplina de Educação Física ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
6. A Educação Física é das minhas disciplinas preferidas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
7. Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
8. A Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
9. Geralmente desejo que as aulas de Educação Física terminem depressa ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
10. Comparativamente às outras disciplinas, a EF é das menos importantes para a minha formação global  ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
 
11. Seguidamente pretendemos saber o que pensas sobre alguns factores relacionados com o teu 
professor(a) de Educação Física, nas aulas deste ano. Indica, por favor, o teu grau de 
concordância com cada uma das seguintes afirmações. 
Obrigado pela tua colaboração. 
O meu professor de Educação Física… 
1. Encoraja os alunos a jogarem melhor do que os outros 
1 
 
⃞ 
2 
 
⃞ 
3 
 
⃞ 
4 
 
⃞ 
5 
 
⃞ 
2. Faz com que eu tenha medo da avaliação em Educação Física e com que procure proteger-me dela ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
3. Deixa-me frequentemente preocupado com a forma como os outros vêem as minhas capacidades 
atléticas 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
4. Insiste que devemos lutar para provar que somos melhores do que os outros nos exercícios e nos jogos ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
5. Deixa-me frequentemente preocupado com a possibilidade de os outros dizerem que sou incapaz de 
realizar os exercícios e os jogos 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
6. Fica muito satisfeito quando vê que eu melhoro todas as minhas capacidades físicas ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
7. Considera que os alunos devem comprovar que são melhores que os outros em todos os exercícios e 
jogos 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
8. Ajuda-me a aprender como posso melhorar as minhas capacidades nos jogos e exercícios ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
9. Quer que pareçamos mais capazes do que os outros em todos os exercícios ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
10. Faz com que eu evite exercícios e jogos nos quais as minhas capacidades possam receber comentários 
negativos 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
11. Insiste que os erros nos exercícios e nos jogos ajudam-me a identificar os meus pontos fracos e a 
melhorar as minhas capacidades 
⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
12. Assegura-se que eu sei realizar um exercício antes de avançar para a aprendizagem de outro ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ ⃞ 
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ANEXO II - GRÁFICOS DA PRÁTICA DE ACTIVIDADE FÍSICA SEMANAL PARA O 
GÉNERO MASCULINO E FEMININO 
 
Gráfico de dispersão da prática de actividade física semanal para o género masculino 
 
Gráfico de dispersão da prática de actividade física semanal para o género feminino 
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Gráfico de comparação da prática de actividade física semanal entre os géneros dos 
alunos 
 
 
 
 
 
